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			“A vida é uma grande experiência sensorial! Tudo que sentimos, é na verdade uma série de reações químicas que ocorrem em nosso cérebro em uma mínima fração de tempo. 


			Portanto, não vivemos no mundo simplesmente, mas sim em uma representação deste mundo dentro de nossas mentes. 


			Durante o processo de criação dos meus contos e crônicas, sempre imaginava as palavras se transformando em cenas. E pensar também na trilha sonora para as estórias foi um processo natural. 


			A partir deste momento, já escrevia pensando nas músicas pra cada parte importante do texto. Criei então o “Levir”, que é a junção das palavras ler e ouvir, e que consiste em se ler os contos, ou qualquer outro estilo de escrita, ouvindo-se simultaneamente as músicas ou sons, compostos para os textos específicos. 


			Ao encontrar uma palavra marcada, basta fazer a leitura do QR Code através de seu celular ou tablet, para acionar a trilha musical, e ouví-la simultaneamente à leitura daquele momento em diante.


			Permita-se transcender-se pelo Levir, mas prepare-se também para voltar transformado, e saber que você se tornou uma nova versão de si mesmo.” 


			Levire-se!”
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“Dedico este livro ao homem mais íntegro, humano, forte, carinhoso, dedicado e profissional que conheci: meu pai.”
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			Um mundo através de um olhar






			Há algo de visceral na ligação entre pessoas e cães. E há certos animais que parecem conversar com seus donos através do olhar. Poder-se-ia dizer que Amanda morava sozinha, se estivéssemos falando de outras pessoas. Mas Lola, sua cadela da raça Schnauzer, era mais que uma simples companhia, pois sabia quase que instantaneamente o que sua dona estava sentindo. 


			Era realmente uma amiga, e esteve junta de Amanda nos últimos quinze anos. Em um pequeno apartamento no centro de Porto Alegre, Amanda sempre pôde contar com Lola, onde morou pra cursar medicina, vivendo juntas todas as alegrias, dores, encontros, romances frustrados e conquistas. Depois de formada, Amanda ainda vivia com Lola na mesma cidade, porém em um apartamento maior.


			A cadela que foi a mãe de Lola, Nina, sempre esteve com a família de Amanda e morrera há dois anos. Dona Lucy, mãe de Amanda, conta que sua filha ia ao meio da noite dormir com Lola logo que ela nascera, ainda um filhote de poucas semanas, em um cômodo fora da casa. Dona Lucy vez ou outra procurava desesperadamente por Amanda de manhã, e a encontrava dormindo do lado de Lola num amontoado de cobertores e almofadas no depósito que ficava ao lado da cozinha na casa onde moravam, em Canoas, perto de Porto Alegre. Até o ritmo da respiração das duas criaturinhas era igual, sincronizado. Uma sintonia impressionante. 


			Já em Porto Alegre, quando Amanda aparecia com um namorado novo em casa e Lola não interagia com o rapaz, em pouco tempo o relacionamento terminava. E geralmente era culpa do namorado. A cadela pressentia o caráter das pessoas. De alguns Amanda até duvidou, mas o tempo sempre acabava mostrando que Lola tinha razão. E assim as duas foram desenvolvendo uma relação muito íntima, que beirava a cumplicidade. 


			Amanda já sabia interpretar perfeitamente a linguagem corporal de Lola. Seu rabo era como um termômetro de seu humor e de manifestações de desejos e de não-desejos. 


			Na semana em que Dona Lucy estivera na casa de Amanda para fazer uma série de exames, Lola demonstrou um comportamento diferente. A amável senhora vinha sentindo fortes dores de cabeça e disfunções da visão, mas sempre fora relutante em relação a exames e tratamentos. Neste período, Lola não saía de perto de Dona Lucy, acompanhava-a por todos os cômodos, inclusive ao banheiro. E todas as noites dormia ao pé de sua cama, fazendo-lhe companhia. 


			Depois de quatro dias da chegada de Dona Lucy, Amanda teve acesso aos exames, e descobriu que a mãe tinha um tipo raro de câncer no cérebro, vindo a falecer depois de três meses. Perda lastimável. Amanda viveu tempos muito tristes, pois era muito ligada à mãe. E Lola a confortava o tempo todo. Até aprendeu a também gostar de comédias românticas, gênero de filme preferido de Amanda. Nesta altura da convivência, ela confiava mais no sexto sentido de Lola do que em qualquer amiga. 


			Lola demonstrava enorme carinho e simpatia também por Ingrid, colega de Amanda desde os tempos de faculdade de medicina. As duas amigas se tornaram parceiras em um projeto ligado à Universidade, de desenvolvimento de próteses com baixo índice de rejeição pelo corpo. As duas eram sócias na empresa Longer Life. Antes de se associarem, Ingrid fizera uma especialização na Universidade de Berlim, onde há um centro pioneiro de pesquisas neste campo. Era referência para o mundo todo. Quando voltou para o Brasil, convidou Amanda para se tornarem sócias.
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			A sede da empresa ficava no centro da cidade, e havia outra unidade sediada nas instalações do campus da faculdade. 


			Ingrid sempre fora obstinada e dizia que queria ser médica desde os 7 anos de idade. Sua mãe morrera no parto. Seu pai, Dr. Antônio, tinha uma secretária e contava também com a ajuda de uma governanta, que cuidava da casa e tudo relacionado a ela. Vera tinha um enorme carinho por Ingrid e uma paixão platônica por seu pai. Seu comprometimento com Ingrid era total. Tentava ser a mãe que a garotinha perdera, esforçava-se, mas ela só interagia com seu pai. Ingrid só conhecia a mãe por fotos. 


			Quando tinha por volta de 5 anos, ela e seu pai, que também era médico, adoravam passear de bicicleta. Era o único momento que seu pai podia dedicar somente à filha, pois trabalhava em dois hospitais em paralelo ao seu consultório. Dr. Antônio contava histórias inventadas por ele para a pequena filha, que, sentada na garupa da bicicleta, viajava para mundos e terras distantes. O carinho e o amor de Dr. Antônio pela filha eram algo emocionante. 


			Ingrid não aceitava ainda que seu pai se relacionasse com outras mulheres, e Dr. Antônio respeitava a demanda da filha, pois era muito pequena e necessitada de cuidados. Ele se via na obrigação de compensar a filha pela perda da mãe. Mas por mais esforçado, carinhoso e dedicado que Dr. Antônio fosse, nenhum pai consegue suprir totalmente a ­figura feminina da mãe de que toda filha
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 necessita. Existem características nas mulheres que realmente são cromossômicas, particulares e universais. Dr. Antônio sabia muito bem desse fato, e havia momentos em que a única coisa que se podia fazer era conviver com o sofrimento de ver a filha sozinha, mesmo cercada por tanta gente.


			Era um domingo no parque como outro qualquer. Um motoqueiro bêbado veio na contramão. Seis pessoas atropeladas. Entre elas, Ingrid e seu pai. Na queda, Ingrid bateu brutalmente o rosto no chão coberto por cascalho. Acordou depois de três dias na UTI do hospital, já sem a visão do olho direito. O trauma fora tão forte que depois de duas semanas os médicos foram obrigados a substituir o olho por uma prótese.


			Pobre Ingrid. A vida tinha se tornado cinza pra ela. Por mais esforços que seu pai e toda a família fizessem para que ela recuperasse a alegria de viver, aquela garotinha se fechava em seu mundo, sempre calada e cabisbaixa. Seu pai quase enlouqueceu, tomado por uma culpa que não era dele. Mas os pais às vezes se esquecem de que podem aprender mais com os filhos do que necessariamente ensinar. 


			O motoqueiro era réu primário, prestou serviços comunitários e em questão de meses estava totalmente livre, solto para ficar bêbado de novo e atropelar também o pouco de vida que lhe restava. Também sofrera quando criança por não ter os dois pais presentes. Era mais uma vítima do abandono. E em uma certa altura da vida, também se auto-abandonou.


			Mas Dr. Antônio nunca desistira de restaurar a alegria da filha. No fim de tarde de uma sexta-feira chuvosa, ele apareceu em casa com um embrulho grande, envolto em papel brilhante e um laço verde exagerado. Foi na direção de Ingrid, deu-lhe um beijo na testa e disse:


			– Filhinha, o papai te trouxe um presente diferente desta vez. Quer ajuda para abrir?


			– Obrigada, papai. Mas não precisa. Eu dou conta. 


			– O que você acha que é, querida?


			– Papai, eu sei o que não é... sei que não é um olho bom...


			Dr. Antônio não conseguiu segurar tanta tristeza que sentiu, e com os olhos cheios de lágrimas, pôs a mão no peito, calando-se sem reação ao comentário sincero daquela criança de apenas 6 anos. A honestidade das pessoas nessa faixa etária pode ser cortante. Dilacerante.


			Ingrid levou cinco minutos para abrir o embrulho. Não estava com pressa. Muito menos empolgada. Sabia que era só mais um presente. Mas quando acabou de desembrulhá-lo, tomou um susto. Não esperava por aquilo. Era um violão novinho, e havia revistas com músicas cifradas dentro da caixa. Dr. Antônio era músico também, e sempre tocava violão nas festas de família. Adorava música, principalmente os compositores clássicos. Sua mãe, avó de Ingrid, era uma ótima pianista, e dera aulas no conservatório da cidade onde viveu mesmo depois de se aposentar. Era também uma apaixonada pela música.


			– Ingrid, eu mesmo vou te ensinar como tocar. Preciso passar mais tempo com você, minha querida. Posso?


			Ingrid olhou pra seu pai, pegou o violão, passou seu dedo indicador na corda mais fina. Ficou encantada com o som. Depois passou o dedo em todas as cordas. Olhou com um meio sorriso para o pai. Era o primeiro sinal de reação em meses. Dr. Antônio, quase sem fôlego, foi correndo até seu quarto e pegou seu violão.


			Mostrou a Ingrid como se sentar e pegar no instrumento. Pôs seus dedinhos na segunda casa do braço, ­ensinando a ela o lá maior.


			Ingrid aprendeu aquela posição logo na primeira vez. Levou alguns minutos para que o som do acorde soasse claro, mas ela conseguiu. 


			– Papai, olha só, que bonito! Eu tô tocando igualzinho a você!


			Dr. Antônio não podia se conter de tanta felicidade. Mal podia acreditar no que presenciava. Era como se tivesse conseguido voltar no tempo, e trazer de volta aquela garotinha segundos antes de ela ser arremessada da bicicleta e bater com a cabeça no chão. Ingrid tinha voltado! Seu coração estava iluminado! 


			Ele começou a ensinar alguns outros acordes básicos para sua filhinha. Todos os dias, ele chegava mais cedo do trabalho e ensinava novas músicas a Ingrid. Aquele ­horário tinha se tornado sagrado, tanto pra ele quanto pra ela. Quando alguém se torna pai ou mãe, recebe direto das mãos de Deus a maior dádiva do universo. E também a maior responsabilidade.


			Ingrid progrediu muito rápido e em quatro semanas já tocava músicas simples, sem a ajuda do pai. E ainda cantava.


			Ela perdeu a visão do olho direito, porém começou a enxergar outros ângulos da vida. É incrível como somos compensados por perdas, de uma forma ou de outra. No caso de Ingrid, seus outros sentidos ficaram mais aguçados. Podia sentir o mundo muito intensamente. A música a tinha resgatado, transformado-a.


			Sua audição tornou-se extremamente apurada. Depois começou a aprender outros instrumentos, como o piano. Desenvolveu a harmonia para fazer e apreciar artes. Interagiu com o mundo. Superou sua perda. E perseguiu e alcançou seu grande sonho. 


			Tornou-se médica para poder ajudar outras pessoas que também precisassem repor partes de seus corpos. Estudou arduamente, focada, concentrada. 


			E no dia de sua formatura, Dr. Antônio a abraçou, chorando copiosamente, realizado, pleno e feliz por ver a filha totalmente livre do grande trauma que passou. 


			Ingrid e Amanda sempre estudavam juntas para as provas na faculdade. Amanda a tinha como irmã, e toda sua família também a adorava. Quando Dona Lucy se foi, Ingrid sentiu que tinha perdido uma segunda mãe. 


			A cada perda que sofria, ela se dedicava mais ao seu trabalho. As duas médicas trabalhavam há vários meses juntas em uma pesquisa sobre materiais alternativos e novas tecnologias para próteses. Elas trabalhavam também em uma mesma clínica oftalmológica, em paralelo às pesquisas. Por sugestão de Ingrid, e por um respeito profundo por parte de Amanda, o primeiro projeto da empresa delas foi uma prótese ocular. O objetivo era desenvolver uma conexão digital entre a prótese e os nervos óticos, favorecendo uma adaptação mais rápida e eficiente ao paciente. Principalmente nos casos de retinose pigmentar e retinopatia progressiva, e outras degenerações advindas delas. O projeto tinha outros profissionais associados a ele, como dois médicos alemães, que foram colegas de Ingrid quando estudou em Berlim.


			As pesquisas já estavam em um estágio avançado, pois a tese de Ingrid tinha sido baseada em interfaces digitais para próteses e órgãos implantados. Foram dois anos de muito estudo, testes, trocas de ideias e conhecimentos com outros médicos ao redor do mundo. 


			Naquele momento, as duas sócias tinham acabado de receber uma encomenda do Canadá. Era a interface digital projetada por elas e pelos médicos alemães, porém produzida em um laboratório especializado, em Toronto. Amanda passou no apartamento de Ingrid, para que as duas fossem à empresa que estava fazendo o processo de importação da interface. 


			Ela mandou uma mensagem pelo celular dizendo que estava no estacionamento em frente ao prédio de Ingrid, esperando por ela.


			Amanda desceu do carro, e ficou esperando a amiga encostada na porta, verificando mensagens e e-mails.


			– Desculpa a demora, Amanda, não achava minha chave nem meu celular.


			– Tudo bem, chefe! Não sei como você não perde a própria cabeça. Nunca vi alguém tão distraída! Deve ser coisa de nerd que toca violão! – riu.


			– Sou nerd mesmo! Mas vou ser uma nerd muito importante em breve. Vou poder ajudar muita gente. E quem sabe muito rica, e, pra sua sorte, você também!


			As duas amigas mantinham um clima leve e descontraído em sua relação. Mas elas eram também extremamente focadas e competentes nos seus ofícios. Elas entraram no carro e se dirigiram para a empresa de despacho aduaneiro para pagar pelos encargos da importação e saber em quanto tempo a entrega da interface seria liberada.


			Tiveram uma previsão do desembaraço da carga importada, que aconteceria em aproximadamente três dias. Estavam mais preocupadas com o software que comandaria a troca de dados e impulsos elétricos entre a interface, os nervos e a prótese. 


			Na primeira fase dos testes usariam uma conexão sem fio entre o computador e a prótese, com alcance de poucos metros. Depois de confirmado o sucesso da interação entre as partes que compunham o aparelho, as médicas partiriam para o desenvolvimento da interação por acesso ­remoto mais longo, dando mobilidade total ao paciente. Era um projeto muito ousado, mas muito promissor também. 


			– Amanda, verifiquei o projeto da interface de novo, e acho que deveríamos mudar a raça de cães que usaremos nos testes. O poodle tem o glóbulo ocular pequeno em relação à base da interface. Faltarão alguns milímetros, mas devemos evitar ao máximo qualquer desconforto ao bichinho. Por mais que já tenhamos quase todas as autorizações para os procedimentos com animais, você me conhece, e sabe como me sinto em relação aos cães.


			– Eu sei, amiga. Sei que já pensamos em todas as alternativas sobre usar animais ou não. Penso em Lola, e já fico toda arrepiada. Detesto a ideia, mas não há outro jeito.


			– O que você acha de aceitar a ideia que Sigmund nos deu e convidar um veterinário para participar dos testes? Isto pode nos deixar mais seguras, caso aconteça algum imprevisto. Eu tenho um amigo que é ótimo, e também está envolvido em pesquisas. Ele tem os dois lados bem desenvolvidos, ou seja, prática na clínica veterinária e experiência em laboratório. Não poderia ser mais perfeito.


			– Certo, chefe. Eu concordo. Você pode ligar pra ele? O nome dele é Richard, certo?


			– Exato. E sim, ele é um gato. Aposto que esta seria a sua próxima pergunta, certo?


			– É, você realmente me conhece muito bem – riu. – Pronto, chegamos. Entregue em casa, chefe! Amanhã nos ­falamos! Me mande uma mensagem se conseguir falar com o Richard, ok?


			– Boa noite, Amanda, dê um beijo na Lola por mim. Estou com saudade da minha irmãzinha mais nova.


			Amanda seguiu pra sua casa, preocupada. A ideia de usar animais nos testes lhe causava sofrimento enorme por causa de sua ligação com Lola. Chegou em seu apartamento, e chamou por sua velha companheira.


			– Lola, cheguei! Onde você está, meu anjo?


			Amanda não teve resposta. Achou muito estranho, pois Lola sempre fazia uma enorme festa quando ela chegava em casa. Procurou por todos os cômodos. Finalmente achou Lola na varanda do apartamento, quieta, deitada, olhando para o céu.


			– Oi meu amor, o que foi? Não está com saudade da mamãe?


			Lola a olhou, balançou o rabo devagar e pôs sua cabeça entre as patas. Estava estranha. Amanda abaixou-se e a abraçou, confortando-a. 


			Ficaram ali deitadas juntas por volta de uns trinta ­minutos.


			Amanda fazia carinho na cabeça e na barriga de Lola. Sabia exatamente como fazer com que ela se sentisse melhor. Depois que teve certeza de que Lola já estava menos triste, levantou-se e buscou um pequeno colchão e cobertores. As duas dormiram juntas naquela noite, exatamente como faziam quando eram pequenas. 
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			Amanda acordou com o som da chamada de seu telefone. Levantou. Lola também correu para dentro da casa, latindo. Estava bem novamente. Nada como um bom carinho pra recarregar as baterias.


			Era Ingrid. Ela estava em casa, e tinha recebido uma correspondência do órgão do Governo que regula o uso de animais em testes de laboratórios. Não eram notícias boas. Como os testes eram inéditos, o órgão não concordava com o uso de cães nem de primatas para os fins de pesquisa. Amanda e Ingrid ficaram arrasadas.


			– Amanda, venha pra minha casa pra conversarmos sobre isto. Daqui ligamos pro Richard, talvez ele tenha alguma ideia.


			– Ok, vou me arrumar e em meia hora estou aí. Estou toda quebrada, dormi na varanda com Lola esta noite. Ela estava péssima ontem quando cheguei. Ela tem latido muito todas as noites. Anda muito nervosa. Mas agora está melhor. Vou indo. Um beijo.


			Amanda tomou um banho, preparou a ração e água pra Lola, e saiu. Chegando na casa de Ingrid, esta já estava na porta do prédio esperando por ela, impaciente.


			– Estes filhos da puta, desgraçados do Governo não sabem de nada! Nós vamos ajudar muita gente com esta pesquisa! Burocratas ordinários!


			– Calma, chefe, calma. Não adianta perder a cabeça. Temos que agir com frieza. Cabeça fria e coração quente, como dizia o meu querido pai.


			– Eu sei, Amanda. Mas me deixe desabafar, por favor! Senão explodo de tanta raiva! Consegui falar com o Richard, ele vai nos encontrar no laboratório da faculdade em uma hora. Vamos primeiro à padaria, tô morrendo de fome. Comeria umas dez barras de chocolate hoje!


			Elas passaram na padaria que ficava perto da casa de Ingrid, compraram um lanche pra viagem e seguiram pro laboratório. Ingrid estava inconformada com a situação, e ambas sabiam que o projeto todo poderia estar comprometido.

OEBPS/Fonts/MyriadPro-SemiboldSemiCn.otf


OEBPS/Images/cover.jpg
' Trilha sonora
(. incorporada
ao texto








OEBPS/Fonts/MyriadPro-LightSemiCn.otf


OEBPS/Images/foto1.jpg





OEBPS/Images/ingrid-raiva.jpg





OEBPS/Misc/foto6jpg





OEBPS/Images/foto2.jpg





OEBPS/Images/jocao.png





OEBPS/Images/rosto.jpg
RODRICO FERES

TUDO
O QUE

NAO TeM
FIM

CoMos peRA LR | OUVR

SESI-SP editora








OEBPS/Images/ingrid.jpg







OEBPS/Fonts/Bodoni-Italic.otf


OEBPS/Fonts/Medhurst-regular.otf


OEBPS/Images/celular.png





